
 

www.4tons.com.br 
Pr. Marcelo Augusto de Carvalho 

 INSPIRAÇÃO JUVENIL - MISTÉRIOS DA NATUREZA - 1992 

8 de agosto 
 

Uma Bela Borboleta Inglesa 
 
 
Guia-me pela vereda dos Teus mandamentos, pois nela me comprazo. Salmo 
119:35. 
 

 
Camberwell é o nome de uma borboleta das ilhas britânicas. Quando 

ainda é lagarta, ela gosta tanto de comer folhas de bétula, que não come 
outra coisa. Quando porém chega a época de se tornar uma crisálida, ela 
abandona a bétula e, comportando-se de forma muito interessante, 
encontra outra árvore distante dali, onde passa algum tempo descansando 
antes de se tornar uma bela e adulta borboleta Camberwell. 

Seguindo o comportamento próprio da espécie, as lagartas deixam-se 
cair da árvore no tempo oportuno e rastejam em linha reta à velocidade de 
mais ou menos um metro por minuto. Isto é muita velocidade para uma 
lagarta. Um cientista observou que, independentemente da direção 
escolhida, elas sempre andavam em linha reta, pelo espaço de quase cem 
metros. Naquela altura, então, diminuíam consideravelmente a velocidade, 
davam a volta e então se dirigiam à árvore mais próxima, qualquer que fosse 
o tipo. Após vários dias nas árvores elas se transformariam em crisálidas 
pendentes. 

O cientista ficou curioso para saber como as lagartas viajavam em 
linha reta. Isto pode nos parecer simples. Lembre-se, porém, que as lagartas 
são muito pequenas, comparadas à terra que as cerca, e a distância que 
percorrem seria comparável a uma pessoa andar três quilômetros em linha 
reta sem ter uma bússola. 

Em um dia nublado e escuro o cientista descobriu a resposta. Naquele 
dia, ele notou que quando as lagartas caíam da árvore elas não seguiam 
imediatamente em linha reta. Ao contrário, vagueavam sem direção, para 
frente e para trás. Quando o Sol surgiu, porém, as lagartas saíram em linha 
reta. Assim, ficou descoberto que as lagartas rastejam em linha reta, usando 
o Sol como bússola. Elas assim atingem a sua meta e passam à fase de 
repouso, da qual saem transformadas em belas borboletas. 

Não tendo um caminho definido, os homens não sabem o que se 
espera deles. Mas quando a luz do amor de Deus lhes ilumina o caminho da 
Sua lei, eles conseguem encontrar o seu verdadeiro rumo. 

 
 


